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Engenheiros romanos cometeram erros {k0} complexos
projetos de engenharia, descobre historiadores

Os romanos eram engenheiros notáveis, milhares de anos à frente  de nós {k0} tudo, desde o
aquecimento subterrâneo até à plomeraria. Mas mesmo eles tiveram seus dias ruins e cometeram
 erros, como uma nova descoberta revela.
Dois poços construídos no primeiro século d.C. foram descobertos {k0} um campo {k0}
Cambridgeshire por  arqueólogos da Mola (Museum of London Archaeology) e eles revelam os
desafios e erros envolvidos {k0} um projeto e construção  complexos.
Um dos poços foi revestido com pranchas de madeira e outro teve uma escada dentro, ambos
"extraordinariamente preservados" depois de  quase 2.000 anos devido às suas condições
encharcadas.
Os poços foram escavados a uma profundidade equivalente à altura da casa moderna  de dois
andares. Mas o primeiro poço não correu tão bem, desabando sobre si mesmo à medida que
estava sendo  concluído porque suas paredes não estavam seguras.
Os construtores romanos teriam retornado à {k0} versão do quadro antes de começar a  trabalhar
{k0} outro poço a cerca de 20 metros de distância. Nesta vez, eles aprenderam com seu erro,
revestindo o  novo poço com madeira {k0} uma façanha impressionante de engenharia.

Frustração dos construtores romanos

Simon Markus, gerente do projeto, contou ao Observer:  "Definitivamente haveria uma quantidade
significativa de frustração {k0} perder esse trabalho. O fato de que a escada estivesse no poço 
indica que eles ainda estavam trabalhando no poço no momento {k0} que o colapso ocorreu. Eles
estavam a 8,5 metros  de profundidade, então estavam se aproximando do término da
escavação."
Ele adicionou: "Como descobrimos quando começamos nossas escavações aqui, a argila 
literalmente se despega da terra mais compactada e pedra. Todos nós fizemos um pouco de DIY
que não correu como  planejado, mas isso foi um fracasso da engenharia romana {k0} escala
industrial. Houve muito esforço envolvido na escavação desse poço,  que eles então tiveram que
abandonar completamente."
Ele falou do tédio da escavação que teria sido necessária: "As ferramentas que eles  estavam
usando na época eram claramente muito diferentes das nossas. A geologia é bastante sólida.
Então, foi um processo penoso.  Apenas ver esse nível de trabalho desaparecer {k0} quase um
instante teria sido uma grande molestia para eles."
Os poços estão  relacionados a um assentamento que se expandiu da idade do ferro para o
período romano, tornando-se um fervilhar de atividade  industrial entre d.C.43 e 150.
Os habitantes evidentemente cavaram um poço porque precisavam de acesso a uma fonte de
água.
pule a promoção da newsletter
após a promoção da newsletter
Alguns dos maiores pedaços de madeira preservada  até mesmo têm decoração, incluindo linhas
horizontais, o que pode oferecer uma dica do que estava sendo produzido neste assentamento 
antigo.



Partilha de casos
 

Os arqueólogos acreditam que os romanos haviam reciclado móveis antigos como materiais de
construção porque era improvável que eles tivessem  madeira decorada que ninguém jamais
veria no fundo de um poço.
A quantidade de lixo de madeira descoberta no segundo poço,  usado posteriormente como um
lixão, sugere uma indústria substancial. Os conteúdos serão estudados cuidadosamente por
especialistas.
No fundo do poço, os  arqueólogos também encontraram uma superfície de pedras soltas, o que
teria ajudado a filtrar o lodo à medida que a  água subia do solo, dando aos romanos uma fonte
de água ligeiramente mais limpa.
Os arqueólogos da Mola também encontraram evidências  de uma estrada romana provável perto
do local, sugerindo que o ateliê fazia parte de uma rede comercial maior.
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teria ajudado a filtrar o lodo à medida que a  água subia do solo, dando aos romanos uma fonte
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